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Pelo universal prestígio que 
desfrutam, os atores cinemato- 
gráficos teem sido utilizados 
em várias missões na presente 
situação do mundo. Assim, « a-: 
ba Oary Cooper de fazer uma. 
espécie de inspecção pela Aus- 
trália e pela Nova Guiné, onde 
recolheu uma observação gran.\ 
demente significativa. Testemu-, 
nha êle que os soldados prefe-] 
rem ligar as estações emissoras 
de Tóquio e escutar boa música, • 
a ouvir a excessiva propaganda 
das emissoras nacionais. 

Vivemos no século da propa. 
ganda. Não só a imprensa, mas 
também o rádio multiplicaram 
prodigiosamente o poder de 
persuasão. Não há hoje quém 
se possa forrar por completo à 
sugestão que os mais variados 
interêsses procuram exercer só. 
bre a criatura humana. Tama- 
nha importância adquiriu a pro- 
paganda, que de acessório se 
tornou principal. Pouco impor, 
ta o que se queira incutir: tudo 
está nos meios empregados e 
na maneira com que se empre- 
gam. Como ninguém ignora, 
este foi o 'ema dos partidos to-, 
talitários: hipnotizar as massas 
pela propaganda, sem ter em 
muita conta o seu conteúdo- 

Certo é haverem conseguido 
resultado: algumas vezes resul- 
tados brutais e catastróficos. 
Mas foi principalmente porque 
se ajustava a sua'propaganãa a 
certos estados de ânimo da po. 
pulação: decepção na Itália, de. 

' sejo de desforra na Alemanha. 
Que a propaganda, em si mes- 

ma, não tem a fôrça decisiva 
que se imaginava, demonstra-o 
agora o depoimento de Oary 
Cooper. Empenham-se os solda, 
dos norte • americanos niima 
guerra, que se tornou verdadei- 
ramente deles depois de Pearl 
Harbour; e combatem com ine, 
gável decisão e valentia. Não 
toleram qs países totalitários e, 
ainda menos, as suas doutrinas. 
Além disto, estão combatendo a 
milhares de quilômetros do seu 
país. Tudo, pois, os predisporia, 
a escutar as estações emissoras1 

de pátria e a embeber-se da lua 
propaganda. Que sucede, po- 
rém f A gastados com o excesso 
da doutrinação patriótica, vão 
ouvir o rádio do inimigo. 

E' que o espírito se defende 
instintivamente, como automa- 
ticamente se defende o corpo.\ 
Quando a propaganda se torna 
importuna, ou é mal orientada,1 

ou contradiz as tendências fun.^ 
damentais do ânimo, simples é\ 
o recurso: girar o botão do apa. 
relho ou, quando impossível, fe- 
char simplesmente o ouvido às 

[impertinentes dissertações. 
Ai de nós, se, nesta/sazão de\ 

governos totalitários e nesta | 
época de tão impressionante 

l progresso técnico, que a palavra] 
faz a volta do planeta em me. 
nos de um instante, estivesse 
inteiramente desprotegido o es. 
pírito humano contra a propa- 
ganda criminosa, ou simples- 
mente inescrupulosa e tenden- 
ciosa 

'' RAUL PILLA 


